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Foi implementada uma rede de ensaios pelo Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia da Fixação Biológica do Nitrogênio (INCT-FBN) para a 
validação de novas estirpes de bactérias associativas com capacidade 
de promover o crescimento vegetal. A rede de ensaios formada abran-
ge cinco estações experimentais, sendo quatro localizadas no Estado 
do Paraná e uma em Goiás. Foram avaliadas cinco novas estirpes de 
bactérias quanto à capacidade de promoção do crescimento do milho: 
isolados L26, L27, Rhizobium sp. estirpe 8121, Enhydrobacter sp. 
estirpe 4331, Azospirillum brasilense estirpe HM053 e A. brasilense 
Ab-V5 (controle de inoculação), em quatro ensaios de inoculação (Lon-
drina, Pato Branco, Ponta Grossa e Santo Antônio de Goiás) em um 
delineamento experimental em blocos ao acaso com quatro repetições 
(ano agrícola 2012/13). Os tratamentos de inoculação foram conduzi-
dos na dose de 30 kg de N ha-1 (plantio), e comparados com 0, 30 kg 
de N ha-1 (plantio) e 160 kg N ha-1 (plantio + cobertura) na ausência 
de inoculação (AI). As unidades experimentais constituíam parcelas de 
cinco linhas com 10 m em espaçamento de 0,8 m entrelinhas. Os ino-
culantes foram preparados na concentração de 1 x 109 células por mL 
e aplicados na dose de 20 mL por kg de sementes do híbrido 30F53H 
(Pioneer). Após o plantio, foram avaliados parâmetros de crescimento 
em V8 e R1, teor de micro e macronutrientes foliares em R1 e produti-
vidade ao final do cultivo. Os valores médios de produtividade variaram 
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de 7.000 (Pato Branco) a 10.000 (Londrina) kg ha-1. Os incrementos na 
produtividade variaram de 2,4% a 29% em relação ao tratamento con-
trole (AI + 30 kg N ha-1). Nenhum dos isolados promoveu incrementos 
na produtividade para o ensaio realizado em Santo Antônio de Goiás. 
As estirpes mais eficientes foram A. brasilense HM053 e Enhydrobac-
ter sp. 4331, com incrementos de produtividade de 12,8% (1.023,2 
kg ha-1) e 9,8% (784,1 kg ha-1) respectivamente, comparados ao trata-
mento controle e desconsiderando os resultados obtidos em Goiás. A 
estirpe Ab-V5 de A. brasilense promoveu incremento médio de 5,9% 
(474,6 kg ha-1), enquanto o tratamento com 160 kg N ha-1 promoveu 
incremento de 20,2% (1.621,7 kg ha-1). Estes incrementos foram 
estatisticamente significativos a 10 % pelo teste F, e possibilitam a 
indicação das estirpes HM053 e 4331 para o registro junto ao MAPA e 
desenvolvimento de inoculantes para a cultura do milho.


